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[image: 1]Promessas de ano-novo
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Era o primeiro dia do ano e os amigos do jardim se reuniram para conversar sobre o que gostariam de fazer nos próximos 365 dias.




– Eu vou produzir o dobro de mel. Minha colmeia vai ficar até pesada – falou a abelha. 




– Eu quero tirar o néctar de todas as flores do jardim – disse o beija-flor.




– E eu vou tecer a maior teia de todas, nem que eu passe o ano todo fazendo apenas isso – afirmou a aranha.




Após ouvir as promessas dos amigos, a joaninha pensou bastante e compartilhou com eles seus planos para o novo ano:




– Eu quero conhecer lugares novos, voar por outros jardins, fazer amizades incríveis, pousar em lindas flores, aproveitar os dias de sol e as tardes de chuva, enfim, eu quero que todos os meus dias sejam especiais.




Depois de ouvirem as promessas de ano-novo da joaninha, os outros moradores do jardim pensaram bem e concluíram que tudo isso poderia ser mais divertido. Então, eles começaram a aproveitar o dia no mesmo instante com uma alegre brincadeira, afinal, aprenderam que o importante mesmo é cumprir a promessa de ser sempre feliz.
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[image: 2]A ratinha atarefada
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A ratinha Jujuba ia de um lado para o outro carregando coisas. Naquela noite, uma grande festa iria acontecer em sua toca.




– Oi, Jujuba! – falou o ratinho Pimpo. 




– Não posso conversar agora. Preciso limpar e arrumar tudo.




– Você precisa de ajuda? – ele perguntou, mas Jujuba já havia sumido para dentro da toca.




A festa foi ótima, mas Jujuba nem aproveitou, pois estava muito cansada. 




– Na próxima festa – Pimpo falou –, vamos organizar tudo juntos. Assim, com certeza, vai ser ainda mais divertido!
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[image: 3]As memórias de Zimbim
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Zimbim era um macaquinho esperto. Certo dia, enquanto conversava com sua mãe no alto de uma árvore, ele disse:




– Vou escrever minhas memórias, mamãe.




– Que lindo, meu filho. Mas você já tem tantas lembranças assim?




– Sim. Estão todas aqui dentro – respondeu apontando para a própria cabeça. – Eu as inventei, mamãe!




– Então não são memórias, Zimbim. São histórias – respondeu a mãe de Zimbim sorrindo para o macaquinho.
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[image: 4]A festa das formigas★





As formigas estavam preparando uma grande festa de boas-vindas à primavera. Uma formiga fazia bolos, a outra ajudava na decoração e, assim, todas participavam com carinho.




Pouco antes de começar a festa, gotas de água começaram a cair do céu e as formigas correram para se proteger.




– Isso não pode ser chuva! O céu está limpo e azul – disse uma formiguinha.




– Mas tem muita água caindo. Se sairmos de casa, iremos nos afogar – falou a outra.




As formigas esperaram um pouco e, de repente, a chuva passou.
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★ A estrela depois de alguns títulos indica que há continuação da história.
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[image: 5]Chuva passageira
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Aos poucos, as formigas foram saindo de suas casas e subiram até o topo do formigueiro para tentar descobrir de onde estava vindo aquela água.




– Formigas, fiquem tranquilas! Foi apenas o jardineiro regando as flores do jardim e ele já foi embora – explicou a rainha das formigas.




Passado o susto, as pequeninas se reuniram novamente, terminaram de arrumar tudo para a festa e comemoraram a chegada da primavera com muita alegria e diversão.
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[image: 6]A festa do chapéu★
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Todos os animais da floresta estavam alvoroçados para participar da festa do chapéu. Haveria um prêmio para o chapéu mais original. 




No dia da grande festa, havia chapéus de todos os tipos: de piratas, de feiticeiros, de fadas; feitos de palha, de seda e de feltro; pequenos e grandes, pontudos e achatados. Os animais riam animados ao entrar no salão. Perto dali, o lobo Corisco estava cabisbaixo: ele não podia ir à festa porque não tinha um chapéu. 
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[image: 7]O chapéu mais original
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O lindo chapéu da corça Lalá voou com o vento da tarde e caiu ao lado do lobo Corisco. Quando ela perguntou ao amigo por que ele estava triste, ele contou-lhe que não tinha chapéu para ir à festa. Ao ver o lobo tão chateado, Lalá correu depressa para dentro do salão e pediu ajuda à raposa Samine e ao gambá Simbinha. Eles tiveram uma ótima ideia. 




Pouco depois, Corisco entrou sorridente no salão ao lado dos amigos. Os quatro se divertiram muito e o lobo ainda ganhou o prêmio graças ao seu chapéu de soldado feito com jornal!











Janeiro





[image: 8]A bola do jogo
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Os macaquinhos Zinquinho e Zimbão jogavam bola perto da lagoa quando Goivo, o filhote de leão, chegou com outra bola:




– Vocês não querem jogar com a minha bola? Eu posso ser o goleiro.




Duas pedras fizeram as vezes de trave. Zinquinho foi chutar o pênalti. De repente, a bola saiu correndo! 




– Ninguém vai me chutar não! Só porque me enrolo já acham que sou uma bola!




Era Tango, o tatu. Goivo pediu desculpas por tê-lo confundido com uma bola e convidou Tango para ser o atacante do time. Assim, todos se divertiram juntos. 
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[image: 9]Olhos grandes, barriga redonda




A tartaruga Nalu passeava pela floresta quando viu o esquilo Dudu preso em um buraco.




– Socorro, Nalu. Comi muitas nozes e não consigo sair – disse ele.




– Eu falei para você não ser guloso, pequeno Dudu – falou a tartaruga.




Nalu puxou Dudu com delicadeza pelas orelhas e ele voou por cima dela com a barriga estufada.




– Muito obrigado. Eu prometo que nunca mais terei os olhos maiores do que a boca – garantiu o esquilo.




Depois daquele dia, Dudu aprendeu que deveria comer apenas o necessário para se satisfazer.
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[image: 10]A dor de dente★
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O texugo Janjão estava sentindo dor de dente havia dias, mas tinha muito medo de ir ao dentista. Até que uma tarde, sua prima Tati foi visitá-lo. Ele ficou muito surpreso ao vê-la usando aparelho corretivo nos dentes. 




– Você foi ao dentista? – Janjão perguntou assustado. 




– Sim, e foi ótimo! Ele vai me ajudar a ficar com o sorriso mais bonito! Você deveria ir também! Ele pode acabar com a sua dor.




Janjão ficou pensando no que Tati havia lhe falado. Será que o dentista conseguiria ajudar Janjão? 
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[image: 11]A visita ao dentista
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Depois de muito pensar, Janjão decidiu ir ao dentista e chamou Tati para acompanhá-lo. Ele estava suando frio antes do doutor Maruto chamá-lo. Quando entrou na sala, Janjão viu uma cadeira enorme e várias coisas interessantes. Era tudo diferente do que ele havia imaginado. 




O doutor Maruto conversou com Janjão e depois observou os dentes dele. Tratou aquele que estava doendo e em pouco tempo Janjão deixou de sentir dor. 




– Sabe, Tati, eu deveria ter vindo ao dentista há muito tempo!  
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[image: 12]Fazendo amizade★
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Petúnia, a pulguinha, vivia com sua mãe na poodle Fifi. A casa era muito grande e Petúnia se sentia sozinha. Um dia, ela estava brincando no quintal quando algo caiu do céu:




– Nossa, eu mirei o vira-lata e caí na poodle! Olá, eu me chamo Flox e você?




– Olá, eu sou Petúnia. De onde você veio?




– Do mercado de pulgas.




– Eu nunca estive em um mercado de pulgas.




– É divertido, mas esse lugar não é ruim.




As duas brincaram o resto da tarde e Flox prometeu a Petúnia levá-la até o mercado de pulgas.
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[image: 13]Parque de pulgas




[image: ]




Flox levou Petúnia até uma feira de antiguidades conhecida como mercado de pulgas. Elas brincaram dentro de um casaco de pele, escorregaram em um bule de um jogo de chá, dançaram em cima de um disco de vinil e adormeceram em uma banca de livros. Quando acordaram, Petúnia se assustou:




– Já é tarde. Mamãe deve estar preocupada. 




– Vamos pegar aquele vira-lata para chegarmos mais rápido na Fifi.




Aquele dia foi o mais divertido da vida de Petúnia e as duas pulguinhas tornaram-se amigas inseparáveis.
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[image: 14]Conselho de mãe
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O pequeno urso Tito adorava explorar novos lugares, mas sua mãe Nala já havia dito a ele para não ir longe porque poderia ser perigoso. Porém, Tito não resistiu e acabou cruzando a fronteira para uma área perigosa da floresta e ficou com muito medo.




Quando viu que estava em apuros, Tito chamou por sua mãe e ela logo foi ajudá-lo.




– Filhote, não faça mais isso, por favor. Você me assustou – pediu Nala.




– Mamãe, me perdoe. Não vou mais lhe desobedecer – falou Tito.




E eles voltaram para casa em segurança.
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[image: 15]O álbum de figurinhas
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O tucano Maneco estava muito animado com seu novo álbum de figurinhas. Ele mal via a hora de completar todas as páginas. E isso não demorou muito para acontecer, ou melhor, demorou só um pouco. Para conseguir a figurinha do pavão vermelho, Maneco precisou trocar figurinhas repetidas com seus amigos, ir a encontros com outros colecionadores e até conversar com quem não conhecia. Foram dias de procura até que, finalmente, conseguiu completar o álbum. Mas o que deixou Maneco mais feliz foram os amigos que conquistou.
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[image: 16]Boa companheira★
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Magnólia, a joaninha, encontrou uma amiga. Era uma folha aveludada e aconchegante. Magnólia se enrolou na folha e passou a ir com ela para todos os lugares. As outras joaninhas se encontravam na lanchonete Gota de Orvalho e comentavam:




– Lá vem Magnólia com sua folha de estimação.




Magnólia só se separava da planta quando dormia abraçada à sua mãe, Cristal. Um dia, a joaninha não encontrou sua companheira.




– Vamos pegar outra folha, Magnólia.




– Nenhuma folha é como a Masé, mamãe.
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[image: 17]O que fazer?
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Masé havia sido levada pelo vento.




– Pobre Masé. Era tão companheira – choramingou Magnólia.




– Não tem jeito, minha filha, as folhas são leves e o vento as leva embora.




Cristal pediu para que dona Aramisa, a aranha, fizesse uma manta para Magnólia.




– Tome, minha filha. Não é a Masé, mas não vai sair voando.




A joaninha se consolou e voltou a sorrir com a sua nova amiga. Dessa vez, as amigas de Magnólia também quiseram uma companheira e a dona Aramisa teve muitas encomendas naquele período.
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[image: 18]Tina dançarina★
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A cigarra Tina cantava como ninguém e suas apresentações alegravam as festas do jardim.




– Tina, você canta muito bem – disse o caramujo.




– Sou sua fã número um, Tina! – afirmou a borboleta.




A cigarra ficava muito feliz com sua fama, mas guardava um grande segredo: Tina queria mesmo era aprender a dançar como as libélulas que voavam levemente pelo ar.




– Será que um dia eu conseguirei mexer esse meu corpo duro feito pedra para dar pelo menos alguns passos de dança? – disse Tina enquanto observava as libélulas.
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[image: 19]Lola cantora
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A libélula Lola estava bem atrás da cigarra e ouviu o que ela havia falado.




– Eu acho que posso lhe ajudar, Tina! – falou a libélula.




Lola propôs um acordo à cigarra: ela ensinaria Tina a dançar e, em troca, a cigarra ajudaria Lola a ser cantora. As duas concordaram e os ensaios começaram. Dias depois, Tina e Lola se apresentaram em mais uma das festas do jardim e surpreenderam a todos.




Tina dançou tão bem quanto uma libélula e Lola soltou a voz com se fosse uma cigarra, e todos aplaudiram as amigas.
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[image: 20]A invenção de Yuno
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Yuno era um cãozinho muito inteligente e sempre inventava diferentes máquinas. Certa vez, ele criou uma máquina de ração. 




– Deixa eu tentar! – exclamou Iau, o irmão caçula de Yuno, apertando os botões da máquina. De repente, ela começou a liberar ração em grandes quantidades. Yuno tentou desligá-la, mas foi em vão. Quando finalmente conseguiram fazer a máquina parar, a oficina estava repleta de ração. 




O que eles fizeram? Chamaram os cãezinhos da rua e compartilharam tudo! Foi a alegria da cachorrada!
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[image: 21]Pequena distração 
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Landa, a formiga, vinha pelo caminho carregando uma folha. Distraída, ela não percebeu e subiu em uma fatia de melancia. Depois de muito andar pela fatia, Landa ouviu alguém chamando.




– Landa, minha filha! Isso não é nosso formigueiro!




– Mamãe! Como você me achou? 




– Suas amigas viram você subindo aqui e me avisaram. Filha, você deve ter cuidado no caminho!




– Eu pensei que aqueles pontos pretos fossem minhas amigas, mamãe.




– Acho que você está precisando de óculos – disse a mamãe formiga sorrindo.
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[image: 22]Dido e as fadas encantadas★ 
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O ratinho Dido vivia sozinho em um castelo abandonado. Todas as noites, ele sonhava que estava passeando por uma floresta encantada repleta de fadas. Em seu sonho, Dido conversava com todas elas e, após o encantamento de uma das fadas, o ratinho se tornava o rei da floresta.




Pena que, no dia seguinte, quando Dido acordava, tudo voltava ao normal e ele continuava sozinho no castelo. Cansado de viver só, o ratinho pediu às estrelas que tornassem o seu sonho realidade.
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[image: 23]Fada madrinha 
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Algumas noites depois, enquanto Dido dormia, um enorme clarão tomou conta do castelo. O ratinho correu até a sala para ver o que havia acontecido.




– Olá! Você deve ser o rei do castelo. Muito prazer, eu sou a Fada Azul. As estrelas nos enviaram para realizar o seu sonho – disse a fada.




Dido não acreditava no que estava vendo. Ele não seria o rei da floresta, mas seria o rei do castelo e não viveria mais só. O ratinho recebeu as fadas com muito carinho e agradeceu imensamente às estrelas.
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[image: 24]A corrida anual★
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A corrida anual do fundo do mar ia começar em poucos instantes. O peixinho Pitu já tinha alongado suas nadadeiras. Ele vinha se preparando para essa competição havia muito tempo. 




Quando foi dada a largada, Pitu começou a nadar o mais depressa que podia. Em pouco tempo, conseguiu uma boa vantagem em relação ao segundo lugar. De repente, ele viu algo se mexendo entre algumas pedras. Era um cavalo-marinho que estava preso. Alguns metros adiante, Pitu já avistava a linha de chegada.
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[image: 25]O melhor prêmio
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Pitu diminuiu a velocidade da corrida e olhou para trás. Os outros participantes estavam se aproximando. Depressa, ele virou-se de volta e começou a nadar em direção às pedras. 




Em segundos, os outros competidores passaram correndo em direção à linha de chegada. 




Mesmo sendo pequenino, Pitu empurrou uma das pedras que prendiam a cauda do cavalo-marinho e o libertou. 




Naquele dia, Pitu não venceu a corrida anual do fundo do mar, mas conquistou o melhor prêmio: um novo amigo.
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[image: 26]Um susto sem tamanho
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O gatinho Bambam acordou cedo e saiu para explorar sua nova casa. Ele tinha chegado na noite anterior, vindo de um abrigo. Depois de conhecer todos os cômodos, colocou o focinho perto da porta para explorar o quintal, mas encontrou um cachorro enorme! Bambam desmaiou no mesmo instante. 




Ao abrir os olhos, o gatinho viu o cachorro, um papagaio e um coelhinho ao seu redor. Passado o susto, Bambam descobriu que eles eram os outros animais da casa, e logo se tornaram bons amigos.
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[image: 27]Meu cachecol preferido
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A ratinha Tuly havia ganhado um cachecol de sua avó quando ainda era filhote e não largava dele de jeito nenhum. Para todos os lugares que ia, Tuly carregava o cachecol.




Um dia, Tuly deixou-o cair em uma poça de lama e sua mãe teve que lavá-lo. 




– Mamãe, não lave meu cachecol, ele vai perder o cheirinho – pediu Tuly.




– Filha, logo você terá seu companheiro de volta e limpinho – garantiu a mãe.




No dia seguinte, Tuly pôde abraçar seu cachecol e adorou o cheirinho de lavanda que a mamãe havia colocado nele.
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[image: 28]O barulho misterioso★
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A lua brilhava sobre a lagoa quando o sapo Tililic acordou assustado. Crec! Que barulho seria aquele? Cric! Tililic ficou com tanto medo que até o barulho das folhas se movendo quando ele saltou para outro lugar pareciam mais aterrorizantes. 




Cric. Clic. Tic. Tac. Crec. De repente, o silêncio.




Quando deu um segundo salto, o sapinho percebeu que havia pousado em um lugar mais macio, quentinho… e o barulho cessou. 




– Oh, não! Está tudo acabado! – ele ouviu, pouco depois, uma vozinha choramingando.
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[image: 29]Novos vizinhos
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O sapinho Tililic olhou para os lados tentando descobrir de quem era aquela voz que estava ouvindo. Então, viu uma ratinha entre os juncos. 




– Oi, o que aconteceu? Por que você está chorando?




– Eu estava construindo um novo ninho para minha família, mas você está em cima dele!




Tililic havia descoberto de onde vinha o barulho! Então, com muito cuidado, ajudou a ratinha a construir um novo ninho, onde ela e seus filhotes passaram a viver. 
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[image: 30]Saltando poças★
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O cachorrinho Áster e a cachorra Gisinha eram melhores amigos. Certo dia, os dois estavam brincando no quintal quando começou a chover. Eles correram para dentro de casa.




– E agora, o que vamos fazer, Áster?




– Vamos brincar de acampamento!




Eles pegaram travesseiros e cobertores e fizeram uma tenda no meio da sala. Quando a chuva passou, Áster teve uma ideia. Ele vestiu sua capa de chuva, calçou suas galochas e voltou para o quintal. Havia muitas poças para serem saltadas.
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[image: 31]Piratas da chuva




Áster chamou a amiga:




– Venha, Gisinha. É muito divertido.




– Eu estou com meu vestido novo. Minha mãe não quer que eu o suje.




– Você pode ir até sua casa e colocar outra roupa. Depois, é só tomar um banho para tirar a sujeira.




Gisinha não resistiu ao convite e seguiu a sugestão do amigo. Eles se divertiram muito fazendo de conta que a poça de chuva era o mar e que eles eram piratas navegando. Áster e Gisinha não sentiram o tempo passar e, de repente, já era hora de voltar para casa, mas o dia havia sido muito especial. 
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[image: 1]Liu, o leopardo
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Liu era um leopardo muito veloz e bom de corrida. Todos os seus colegas o admiravam por sua agilidade e persistência e gostavam muito de assistir a Liu ganhando todas as disputas. 




Certa vez, competindo pelo seu grupo de leopardos, foi desafiado por Dri, uma tigresa, a andar de bicicleta. Dri sabia que Liu nunca negava um desafio. 




Liu nunca tinha aprendido a andar de bicicleta, mas era muito orgulhoso e nem pensou em pedir ajuda. Subiu na bicicleta e logo caiu, porque não sabia como pedalar.




Todos começaram a rir de Liu, mas ele não desistiu, mesmo tendo caído muitas vezes. Vendo a dificuldade de Liu, Dri decidiu ajudá-lo, pois não queria deixar o leopardo sozinho. 




Liu reconheceu, então, que não sabia tudo e que precisava do apoio de outros animais para ajudá-lo. Assim, tornou-se mais humilde.
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[image: 2]Festa gelada
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O pinguim Tutu vivia em uma montanha de gelo com muitos outros de sua espécie. Ele sonhava em encontrar o tesouro dourado: um baú com os peixes mais saborosos do oceano.




Certo dia, Tutu saiu em busca do tesouro e encontrou Fifo, um outro pinguim que também procurava pelo baú.




– Vamos nos unir para encontrá-lo! Assim fica mais fácil – disse Tutu.




– Você tem toda a razão, amigo – concordou Fifo. 
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